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Redacção, administração e tip.

Lourent, e de acordo com os seus

colegas do conselho comunal, inde-

feriu o pedido como lhe cumpria,

evitando assim que a Imiqw realeu—

ga levasse a cabo a estupida mani-

festação que seria muito desagrada—

vel, dirigida contra um governo cs-

trangeiro reconhecido pela Belgica e

com o qual este país mantem boas

relações.

Abortou assim á. nascença mais

esta proeza monarquica, que tinha

como herois alguns esperan—cºsªs mo-

cinhos, filhos, talvez de conhecidos

dnsfalcadores dos cofres publicos fu—

gidos a responsabilidade dos seus

' Não deixou de ser tumultuosa, ali fosse acolhido como 0 devem ser actos e a acção da justiça.

como se esperava e anunciava, a pri-

meira sessão da Camara dos Depu-

tados. Parece que o evolucionismo

farto de ouvir os remoques dos jor-

nais monarquicos e de sentir morde—

rem-lhe na pele as pungentes satiras

com que pelos nºssos jornais tem si-

de ridicularisada a sua aerea oposi-

çao, resolveu desta vez tornar-se feio

. e forte. mostrando assim aos desvai-

redes do 21 de outubro que podem

contar com o seu desvario tambem

para auxiliar sobre. de indisciplina

,. ' e desordem que até hoje, nas ruas,

tanto lhes tem falhado.

' - e * e

Mas o facto mais grave "da tarde

, de 2 de dezembro, no palacio de S.

, Bento, não foi nem o ridiculo abs-

truciosismo dos evolucionista-s, nem

tão pouco a sempre condenavel e pe-

rigosa intervenção das galerias que

não puderam conter os seus protes-

tos em thee da acintosa e mais que

i _ irritante atitude da oposição do ceu-

' tro.

O facto mais grave e bem mais

grave do que essa intromissão do pu—

blico nas questões parlamentares,

' foi, sem duvida alguma,». arruaça

dos 'almeidistas ao sr. Ferreira do

,, Amaral.

' ! O sr. Ferreira do Amaral, não era

" no momento, um antigo almirante

que toda a corporação da armada

; - sempre respeitou ; não era um oficial

' distinto com serviços largos e Patria

e que tªnto pugnou pela defesa na»

; . cional: não era o liberal de sempre

que, monarquico por educação em—

bora, jamais deixou de combater a

reacção clerical; não era o antigo

) presidente dum governo do ultimo

reinado que, numa hora de acesa

guerra do espirito republicano contra

o jesuítismo dominante na politica

' dinastica, não duvidou em afirmar

no Parlamento que a sua espada se-

ria & primeira a desembainhar—se pa-

ra combater a absorção clericalista.

Não era tambem um velho res—

.', peitavel que simplesmente pelos seus

   

                

  

 

  

   

  

' g ._ anos se impunha a veneração de to—

- . — dos, não era um antigo monarquico

l - de valimento e destaque que vinha

, . trazer a Republica, na sua colabora-

ção desinteressada, um argumento

poderosissimo contra os seus inimi-

gos e que á Patria, que sempre ser—

viu vestindo a farda honrosa de ma-

rinheiro, no ultimo quartel da vida,

já. sem a ambição e o orgulho dos

novos, vinha prestar o concurso da

sua experiencia, de sua vontade, e

do seu patriotismo.

O sr. Ferreira do Amaral era na

sala da Camara dos Deputados—um

deputado. Cidadão elegível com di-

reitos—consignados nas leis da Repu-

blica, fora eleito pelo povo e, ao en—

trar na sua camara, fosse quem fosse

tinha direito ao respeito de todos. E

o povo que o mandou ao Congresso

Nacional, no pleuissimouso dos seus

direitos tambem, tinha o direito ain-

da de exigir que o seu mandatario

tis realistas portugues

no estrangeiro

Urna manifestação

abortada

Tendo os estudantes monarqui-

cos portuguezes residentes em Lou-

va'm (Belgica), projetado realisar

uma ridicula manifestação a favor

dos conspiradores presos, de acordo

com foragidos de categoria, que

mam alt falar, no numero dos quais

. figurava um antigo deputado do ex-
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todos os eleitos.

Mas a oposição almeidista, presa

de destrambilhameuto que se apos—

sou de todo o partido, saltando por

cima de todas na conveniencias so-

ciais, por cima de todas as normas

mais rudimentares da boa educação,

e o que mais grave é, por cima do

respeito devido á lei do Pais em que

ela colaborou, ás suas funções e a

Camara legislativa, cheia de pressa

de botar abaixo, não teve duvida em

insultar, cobrir de ultrajes e impro-

perios, um deputado eleito pelo po-

vo ao ser este chamado pela mesa da.

sua camara!

Quando deputados assim proce—

dem no exercido das suas funções,

dando semelhante exemplo de des—

respeito pelo logar, pela instituição e

pelo regimen; quando um partido

do que tem feito a campanha da or—

dem. assim se comporta, fazendo ele

mesmo a mais séria das desordens

quando um partido que tanto tem

bramado contra os desacatos de ja-

cobinos assim se entrega a. mais de-

ttlttltlªltit preu»

  

    

   

  

   

   

da na vida nacional pe-

lo actual governo

misterios.

)

possam conhecer e apreciar.

  

  

   

  

  

 

  

  

              

   

 

Uma boa pratica inaugura-

O governo presidido pelo sr. dr.

Afonso Costa, inaugurou uma prati-

ca que causou no paiz a melhor im-

pressão e que a continuar-se, será

dos mais salutares efeitos—a publi-

cação de um grande relatorio da

acção governativa por todos os uu-

Nenhuma lei obrigava o governo

a fazer essa publicação. Seguindo,

comtudo, uma orientação profunda-

mente democratica, o ministerio quiz

assim tornar bem publicOs e paten-

tes os seus dotes para que não se os

parlamentares, mas todo o paiz os

Aiinpreusa e a opiniao teem

Partido Republicano Português

A irradiação de «lois

parlamentares

Na sua ultima reunião, o

Directorio do Partido a que

temos a honra de pertencer,

resolveu irradiar () senador sr.

Adriano Augusto Pimenta c o

deputado sr. Simas Machado,

pela atitude tomada por estes

senhores para com o governo,

nas eleições, na imprensa e no

parlamento.

Nunca e motivo para sutis-

fação um facto deste, e para

nos tanto mais lamentavel é,

quanto é certo sermos daque—

los que mais solidarios sabe—

NUligionarios entanto,

que o Partido

missão.

tes casos, coisa fundamental

mente diversa da subseiwen

  

    

   

      

   

  

    

  

mos ser com os nossos corre-

()S

partidos só são tortos" pela dis—

ciplina (: um partido de gover—

no, com as responsabilidade-s

Republicano

Portugues hoje tem na politi-

cu nacional, precisa de uma

união perfeita, duma harmonia

completa entre todos os seus

membros, de uma disciplina

à outra/tce, sem a qual não

poderia desempenhar a sua

A disciplina partidaria, nes-

senfreada demagogia ; quando um

partido que tanto tem invetivado os

excessos das multidões nas ruas, as—

sim, pelos seus parlamentares,dentro

que tanto tem apregoado a necessi-
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acolhido esta iniciativa governamen-

tal com Os maiores elogios.

O conservador Comercio de Por-

to. por exemplo, que não poucas ve-

zes tem sido sevéro para com o go—

verno referiu-se ao relatorio em ter—

mos como estes:

«Entre nós, o governo acaba de

dar prova de respeito pela tradição

parlamentar e de preferencia pelos

usos estabelecidos em paizes cultos.

vindo trazer ao parlamento um rela-

torio dos seus actos, ministerio por

ministerio, desde que tomou conta

do poder. Seguiu-se. pois, uma acer-

tada prática.

Tem sido "publicados, quasi to-

dos os anos, relatorios, cm que os

ministros da fazenda teem enumera—

do os factos mais interessantes, de

caracter economico e financeiro, ser-

vindo esscs relatorios de base á apre-

sentaçâo de propostas de lei.

O relatorio agora apresentado e

sobrescrito pelo ministerio, não abran-

ge apenas essas questões; estende—se

a todas quartas competem nos di-

versos ramos do poder executivo.

E' o equilibrio orçamental o as—

sunto que ocupa, o com razão () pri—

meiro logar no relatorio ministerial

e nelle se demonstra, a par do lou-

vavel empenho com que o sr. minis-

tro das finanças procurou esse equi-

librio, os meios de que se serviu pa-

ra o alcançar.

Uma das partes mais interessan-

tes do relatorio é, sem duvida. a que

se refere a divida publica. O sr. mi-

nistro das finanças afirma que em

nove mezes de gerencia do actual gc—

vcruo a divida baixou 5:681 contos,

compensando assim o aumento de

5:344 contos que se dera nos pri-

meiros vinte e sete mezes da repu-

bliea.

No decorrer da leitura dos rela-

torios respe'tantes aos diversos mi-

nisterios, e outra-se a resenha de

factos que ao paiz muito interessa

conhecer e que só por si justificam

e abonam a publicação agora feita.

Esclarecem-se pontos duvidosos, elu-

cidam-se assuntos controvertidos,

desfazem-se mesmo boatos que, cor-

rendo de boca em boca, estabelecem

correntes de opinião inconvenientes

ao bem do paiz.

Se a apresentação do relatorio re-

presenta um acto conforme com as

tradições parlamentares e com as

normas do uma democracia, corres—

ponde tambem se esclarecimento de

importantes questões que se pren-

dem com a vida nacional.

do Parlamento, pratica esta loucura;

quando esse partido conservador,

dade de integrar os antigos rmmar-

quicos na Republica, assim se con—

duz e assim estabelece o terrivel pre-

cedente do apupo ao deputado que

não veio para o nosso partido, não

sabemos como a consciencia publica

ha—de ter serenidade para julgar a

vida do regimen e para respeitar as

suas instituições, nem como lia-de

saber escolher o caminho da tranqui-

lidade e da ordem de que o Paiz tan—

to precisa.

Felizmente que tantos esforços

feitos pelos inimigos da Republica e

tantos erros cometidos por certºs re-

publicanos, não conseguiram ainda,

até hoje, nem conseguirão jamais,

fazer germinar as sementes de desc-

rientação e anarquia que uns e outros,

por si teem lançado com tão abun-

dante gesto.

Felizmente '!

Porque aquele admiravcl povo

que na hora, da revolução soube pro-

ceder com tanto e generosa calma e

este Pais que nas ultimas eleições

ainda tão belo e grande exemplo de

tranquilidade, de vontade decidida e

de consciencia cívica deu ao mundo,

hade saber julgar, com fria imparcia-

lidade mas severo veredictum, os llO-

mens que o dirigem e os aconteci-

mentos que se venham a desenrolar

ao tablado da politica nacional.

Mas para os tempos que vamos

atravessando em que 0 Pais, farto de

inquietações e de politica, exige dos

seus dirigentes apenas trabalho e

progresso, vai mal, vai muito mal.

àqueles que persistirem na politiqui-

ce, na intrauquilidade e na desordem

sejam eles quem forem e tenham na

sua bagagem os serviços que tiverem!

tinto regimen, solicitaram para esse

fim a concessão do Teatro Munici-

pal. O nosso ministro em Bruxelles,

sr. dr. Alves da Veiga, conhecedor do

facto, encarregou o vice—consul de

Portugal em Louvain, sr. Gustave

Lourent, de procurar o burgo—mes-

tre e de lhe expôr os inconvenientes

que certamente resultariam se se

concedesse o teatro para semelhante

manifestação, em que, como sempre

sucede, os realistas abocanhariam a

Republica vomitando sobre Portugal

os maiores insultos e as mais bai—

xas infamias. O burgo-mestre con-

cordou com a maneira de vêr do sr.

Mandem fazer os seus cartões

de visita nas oficinas tipografias

do A LIBERDADE.

.

cia, e uma condição essencial

de vida e de triunfo,

sujeitar, quem não quer colo-

car acima das suas paixões ou

dos seus caprichos pessoais os

interesse» do Partido que só

   

    

   

  

  

   

  

  

  
   

    

   

   

   

   

  

 

Quem a ele se não quer

pela sua homogeneidade e pe—

la sua força se pode impôr e

assim cumprir os seus deveres

para com & Patria, tem de

sair, ficar independente ou in-

gressur noutro partido onde

sejam admitidas e possiveis as

suas iucouvenicncias politicas

e as suas rebeliões contra as

normas adotados.

Repetimos: o Partido Rc—

publicauo Portugues, hoje mais

que nunca, precisa de uma

forte. e rigorosa disciplina.

-_.—...

Desvanio

Desorienlada pela derrota

eleitoral a ºposição, sobretudo

e Oposição almeidista, vem

lançando mão de todos os

meios para derrubar o gover—

no. Os tumultos no parlamen-

to não podem dar resultado

porque o paiz não está dispoe—-

to a admitir desordeiros nas

camaras legislativas.

Fere-se então uma nova

nota: & militar. Note—se a in—

sistencia com que o almeidis.

mo fala em coisas militares,

em indignações militares. O

almeidismo vai mal Mal de

quem chamar o exercito para

as discussões apaixonadas da

politica! mal de quem quizer

nele semear a indisciplina !

A ' lenha que lançam para a

fogueira, queimados—ha a eles

mesmos. Queima-los-ha por-

que este paiz não poderá ser

nunca uma republiqueta a

America Central, com bulhas

eternas entre a soldadesca.

No dia em que os desejos

dos almeidistas se realisassem,

no dia em que o exercito es-

quecesse os seus deveres para

lhes fazer a vontade, a Repu-

 

audacia. Os ataques à escola—

laica c no professorado prima—

rio tornaram-se tão repetidos

e tão intensos, que a opinião

republicana,

avançada ularmou—se e com—

dadc corria em França.

Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario

amem Do DIRECTOR 

 

Os tumultos

do_Bªrlamento

 

A discussão das condições

de um emprestimo na Camara

dos Deputados, fez cair o go—

verno presidido pelo sr. Bar-

thou.

() sr. Barthou pretendia la—

zer um contrato de empresti-

mo para o estado, isento de

qualquer imposto no futuro. A

camara, depois de um vigoro—

so discurso do Sr.(laillaux de-

fendendo o direito e & liberda-

de do Parlamento em materiall

de impostos e atacando as dis—

posições que se pretendiam

introduzir na lei rcsalvaudo os

juros do novo emprestimo de

qualquer tributação ulterior,

votou contra o governo.

A questão da renda, foi,

contudo, apenas um protesto

ha muito esperado pela maio-

ria radical e radical—socialista,

para mudar a politica gover-

numcntal.

A influencia do sr. Poinca—

rc tem sido muito comtempo—

rsiadora. Aºsua sombrn,o con-

scrvantismo fortalecem-se. A

reacção clerical redrobava de

anti-clerical c

prccudcu o perigo que a liber-

A derrota dos radicais na

eleição presidencial de que re-

resultou a eleição do sr. Poin-

caré, apoiado pelas direitas,

determinou um recrudesci—

mento rcacionario. O desani—

mo nas hostes radicais, então

profundamente divididas, po-

rém, durou pouco. As esquer-

 

didas.

Não! Os partidos que qui—

politicas.'l'cem de vencer na

urna. Teem dc vcnccr com

a opinião livre e com o clei-

torudo livre. Tudo o mais é

inutil, porque é criminoso !

.+———-———

lllt. BlltBllSl DE Mltllllllt

Depois de brilhantes provas

no dificil concurso para pro-

fessor de Sciencius Juridicas

D't Faculdade de Direito de

Lisboa, o nosso ilustre patrício

e amigo dr. José Maria Barbo-

sa de Migalhães foi aprovado,

devendo, por isso, ser, um dos

lentes do Instituto

Regosijamo-nos sobrema—

neim com o facto que veio

provar, mais uma vez, as su-

periores qualidades de talento

e de trabalho de que o nºsso

valioso correligionario (& do—

tado.

Tendo um logar dos mais

distintos no t'ôro, sendo dos

advogadºs de mais renome da

capital, tendo conquistado pe-

lo seu valor, uma posição de

destaque na politica republica—

na e no parlamento, o dr. Bar-

bosa de Magalhães,a cujo ca-

racter todos sabem fazer justi—

ça, deu agora ainda uma su—

 

das viram o perigo e prepara-

ram—sc para a luta.

O congresso do partido ra-

dical e radical—socialista, ulti-

mamente celebrado em Pau,

os retumbantcs discursos de

M. Caillaux aí eleito para a

presidencia do Comité execu-

tivo do partido, a entrada na

liça de combatentes como o

sr. Clemcnccau e como o vc—

lho mas sempre vigoroso Emi-

lio (lombos, a união das dife—

rentes l'acçõcs radicais, & dis—

ciplina firme que no seio do

grande partido se acentuou,

fizeram prever os aconteci-

mentos politicos que agora se

deram.

A vitoria radical tem uma

grande significação. A queda

do gabinete Barthou quer di—

zer que a França não recuou,

mas que cansada das aventu—

ras. reacionarias e tendo na

lembrança a questão Dreyfus,

ainda ha pouco bem relembra-

da pelo incidente da readmis—

são no exercito do sinistro

socialista

vez. A França voltou aos ga—

binetes que tanto & engrande-

Ceram. A França não caiu no

retrocesso que a sua juventu-

de beata c os seus politicos

moderados lhes estava prepa-

rando. A Republica Francesa,

afirmou-se, mais uma vez, tãc

republicana como o precisa

ser.

W

blica e u Patria estavam per- perior prova de quanto é ca-

paz a sua inteligencia.

carcereiro Paty du Clem, de—

seja

avançado que lhe marcaram

as presidencias do sr. Loubet

c do sr. Falliercs.

caminhar no caminho

A politica radical e radical-

triunl'a mais uma

Depois do sr. dr. Egas Pin-

zerem vencer os adversariºs to Basto, éoprimeiro aveiren-

teem de lutar com as armas se que vai ocupar uma calhe-

dra. São esses os dois unicos

professores de escolas superio—

res que esta cidade ha muitos

anos produz. Aveiro, terra tão

escassa de valores scientificos

e que tão talha está ha muito

de homens distintos, tem o de-

ver de se regosiiar com o

triunfo de Barbosa de Maga-

lhães.

Pela nossa parte, fazendo

justiça nos seus meritos incon-

testaveis, aqui lhe prestamos

esta muito simples mas since-

ra e justa homenagem.

Dr. Antonio Leitão

Está entre nós este nosso amigo

e patrício, que durante anos esteve

servindo no quadro de Macau.

E' hospede do seu pai o sr. José

do Nascimento Ferreira Leitão, e tem

sido muito cumprimentado em Avei-

ro, peles seus amigos.

ªco—_—

CONCURSO

Terminou uo dia 6 do presente

mez o praso para o concurso ao logar

de oficial do governo civil de Aveiro,

vago pela promoção do sr. dr. Joa-

quim de Melo Freitas, & secretario

geral.

Apresentaram—se ao concurso, de

entre outros, os srs. dr. João Sucena,

de Agueda, Agnelo Regula, de Avei-

ro, _e dr. José de Lemos, de Albero

gana. »
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Tomando a nossa capitação mais

forte, que o a do nominal rectificado

da divida, ainda assim baixamos 236

frauvos, e passamos para depois da

Turquia, ficando na plana da Holan-

da, da Italia e da Inglaterra. Us cal-

culos do sr. Loriui ainda são mais

carregados. pºis ele atribuo-nos 8:20

francos de capitaçao. lr)” verdade que

caiu no erro de tomar como divida

tambem a que está na posse do lºls-

tado, mas nesse erro tem caido tam-

bem alguns estudiosos nacionaes.

Para ele a França sobe a 773, a Es-

panha a 510, com uma divida de

1.700:00() contos, a Belgica a 453,

a Inglaterra a 438. etc. 0 total das

dívidas da Europa é computado. pc-

!as mais recentes estatisticas, em

' contos 40.000:000, algarismo fan-

tas vozes ás nossas receitas atuais.

Nesse global nos temos exatamente

a centessima. parte, desde que nos

não falte & primeira fonte de vida e

de dinheiro—a população, e uma

força que a mora um ideal que a

deveriam não ter entrada na Comedia ªªªª'ª'sfªâ'ªwífªªº'ª? ªiªi acamparam“

. ; “(
Df)

hbrançuisc Lugnc-Poe, leader donodado dos
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, . , - _ - ,,,, ,, ' lªranems de (,nrel. Bataille. o proprio ller- ªê "“ªi lhºs tipognatieos tais como ' ar $

levantar para desponta—="militares ex- lados em flood contos cada um, mas "Stein. embºra ,,,-,,, “negue“, ,, sm, Uh,,” ª ª ,
' ,; ,,,;

traordinarias A propria Suissa. com - não custando hoje menos de 30.000 persuadir, cultivam, se não o "enero íhsc— a ªo 332" &? l " . « f , f- = , ª" ª'
3 112 milhões do. habitante.—', gasta contos; 3 exploradores (cruzadores 5103an quªli?“ “ºis—;" commit-f)— º!" que ª” ªªª A? “& J GWI/Jl (ZN-duns, (Lilb) a» ª; É ª É
com as despe/.as militar—ea. anuul- soou/vi de _4000 toneladas, eompu- "* “"”““ º' º Pº“ ""ªº gem“ dº "ºl" «» . .. ' . . —

. ' ' ,. te.-nªncnl -. -« —_ _ . . a — ,,q '—,, ª,. H .- ». ». ,".
mente, uma parte importante das tados em 1.020 contos cada, mas ,,,nºjnàfmº,,5332335353,Ilií'ljffljjjj'g, Mj» vc “É ”É ( , CM./(L? 657 ]” (MPÚCÚJS, tir &: (dª %
suas receitas,

custando de facto. 1.000 contos; 0 Brieux ve qne em toda ela ha o sopro de. . ri.) ," ., . º) , [ ,), ' , h 1“

Situação em quê ª monarquia dci- contra_tº|-pcdeir(,s de 3ng toneladas, revolta cmrtrappcrimes da sociedade eldo *? £, 3?! ?ª (Ja', 106“ ( (3 ”ªgita; Gif/'., 6/4;- ti;?” ª?

, _ ' ,. . __ , Í" , = , _ preconcclopu l ico ou científico, que iu- #&

ªr. a.

dº“ “ ªxª-“'““ e ª armada Éuªmnãdºfdflfl U?” )26) “fimº“. ªº: fº minavmu Íbseu e os criterios da sua terra, :? É por! pne os sem com et ' - ”ª ª
Entre nós os dois orçamento.—' & icm (Zºn?t“"d()5 em liºdtu'gª" ") S“- Lf'º ”"'“ªi'ªªª fiª "ªbª ""ª/It'. Mam—nit." ª? '.ª' - ç - P enem e eºm 3: 353

militareº desprendem anualmente cer- ! bmerslveis de 24, a 500 toneladas, todas «.*-las. emfim. não deixam de.—uncntir «— ii: fã Inexeedlvel perfªlçãº! pªrª º que ªli ªªi"

_ , “' . "_ _ __ ., ' .: ,. icustando cada um 300 coritos, e um (lª'—ª- ªºmlª escritº l'ªº- iª iª ossuimos & 1 ' ' ª“ ”ª'

ca de “1.000 routes. ou seja ] (..:) : uaviº_apºi0 de 1 000 toneladas e“? O que sucedeu & Hanptmnn. n Bjorn— »; .É P _ _ 5 U Urnas novrdades ºf?) É: &por cento das ficaria/.as ou das tocer-It. (] 1 000 , (_ 0 t ti 1 :» 1 ,,,", ,, ,, “Mªbe“; acontece,, ,, "me“. (llo- ª É“: maternal tipografleo e pessoal dem-. a. a,

tus totais dº Estado. Nãº (. “(gps,—i-. "m º ' ªº" ºº' º ª (_º cllb- rilicada ein apoteose—', postnmuis baixado-: nº? :? damente habilitado 'ª'" ”"
vo ,um ,, ( ue ,, "1.5.0 n*erisa "HS to desta esquadra será aproxnnada— o pó da. terra. a sua obra triunfou afinal. ª É

. ª &

(, dimais“ pl'iri (; ';á'e almªirínliª 010 mente de “por)/* contºs. Para cons- nnpoígarí' solidpmlentc. colmeguin alvoroçar ,; £? * "”<—'=f=">ª» º'— ª: &

* ' . ( i « - ,,, , ,- - , ,. _. , amu não, e 010 ) Pari: uilt e r . .a”! ª ' .
'

exercito atualmente representam "º“ fªlªê Willi]; '.llplTWF—d Obid & rea— ºu"? ºªªªª Pºvºª tãº ,,,;,-;n,l::,,,á:ftfli,uªf ;; :; PC./du aula?".as "' pr.-"n.ºs ª ª &

mo poder dell-miro. Para conservar; mar 0 drªwn-i., nao so para que ti" manas, em que a alma das sociedades, com :o já adlninlstraçao (lll. “.Ailll'l'llªdd' ., ªi “.
'rsim 0 Merci“) ,, ., marinha vale ,que em lol'tllgul uma parte do dl- todas as suas desordenadaspaixões. se seu—

,A .º" ª

. l .a . . , » r ( . " . .
, . . ,

- (I S' "de a ulnhen- _, _ _ ; lnhellªo ("(. se vm "ast-ar mas ja,-a tc palpitar intensa e Viva. o. a:.hretudo, *
,, R'—

13.8th0 ll e corre ]0 q na mais ."le OS ter. Não ha lllrltl'lldi ! (|G illiiillrd >e. tº]. aiinllln idstrumisnto num aspeto de Hagraule verdade.
###aªaªet'â'êfc'áã'âãaªà ª ªªªªªªfªªªªªvªªª'ªªªªª

"llln'nfllv'lug; “(um cqiupnmcntos, llt'lll | lilº trabalho fecundo () arsenal CUS- . Ibson-náo .:. como se quer que ele se. aª'gygyz'weerMF—NM ,.“ ia.%mumcucs. [cmos apenas homens, e. , ,. .) ' . Jª' um Irritadº. um azedo, um insaciavel. %“'ª“ 'W'ª'“"º'ª“'”' "ªº” 'ªªªªªªªªªmªmªªªªªª
esses .da melhor qualidade como mi—italá (“'(“) º'º'ltºs e pode levar "luª" “'ª'" um «lºcªtºr-"tdo. couro afirma Max L &“'“

coordene, um grande e nobre senti-|

mento comun. que a vitalise—o

amor da Patria, redimida pela Repu-

blica !

Calorosos aplausos.

Necessidade ªrªl dªs (168902118 bola obra comum da Republica alA dªíºªª º º trªbªlhº nacionalmllitares— rge assegurar a

nossa defeza

dadºs e marinheiros como foi deixa-j Ao mesmo tempo, os depositos e tiriso. e Critico. provando e sustentando () 'l'U-j m,, '
.

' ' ' ' -
- - . —, - - , nlr—se—h-i uma hora um ' ' rerrras semnnt

Como realisar Cªtº- ºbJªCUl'º-ª da a Patria sem defeza pela mouar— uma parte importante do material Pillºllªªªªn'ntªnfºªfille-J ªnxalnºamm de to“ dojº . .. ,(“ ,; '. . dª ,? '2 º”
l) ' l' ' [ á f“ ' R ' ' ' Wlllllgºs. A atmosfera que em torno de si ª ("mmªº e “ªº “Prd. entre ºª lºdº º "”º dº tecla seni Celita-

Quª 0 fª grau", pocer “91 ª ª“ quia extinta, para que eles nunca para o exercito darão tambem tra- ' ' "
-« Pªbliºª, que “"ª º levante todos'os consentissem em que ela se rostau- balho fecundo aos nossos operarios.

coraçoes ª A (fª/fºfª "ªª'º'lªl- Álª' russo. Mãos á obra! 0 que ha a fa- Os fardamentos, os equipamentos,
dª hºle, em tºdº º mundo,nma Pª“ zer, para começar? Vai dizel-o ao os arroios, a maior parte das muui-to importante das despe/.as ordina—

rias tem por objecto a segurança e a

defeza da traçam. Mesmo 'nos paizes

mais avançados, não só a defeza,mas

o proprio ataque continuam sendo

modos naturaes e necessarios de con-

servação e desenvolvimento. Não

basta desejar a paz e amaldiçoar a

guerra, é preciso erga risar aquela

tornando esta menos eficiente contra

nós._A paz dependo inteiramente do

progresso da nossa defeza, tanto co-

mo internacional. Não ha paz possi-

vel emquanto uns povos forem for-

tes e outros fracos. A guerra entre

as nações só desaparecerá perante a

perspectiva de males maiores que

cause a quem & declar. 0 direito de

um povo á existencia. tem sido con—

siderado como compreendendo não

só o direito de conservação, mas o

desenvolvimento. () incremento atual

das despezas militares explica-sopre—

cisamente por US.-Ja teoria da necessi-

dade de expansão, que sentem as

grandes nações contemporaneas e

que as leva ;] ehocarcm-so violenta.-

mente. Para nós, pode a questão ser

de vida ou de, morte. Não temos no-

cessidade de. expansão, mas não que-

remos que outra nação, seja ela qual

fôr. tenha. a veleidade de pretender

expandir-se á nossa custa. Prepare-

mo—nos e de longe, com metodo e

serenidade. A vida dos povos é larga

e cheia de vicissitudes, o os vindou-

ros não nos perdoariam se, chegan-

do a pôr as contas do Estado em or-

dem, não nos abalanceassomos a dar

á nação os meios de se defender o

—-—viverl

('Calorasos ªplausoa).

Em 30 anos a "Italia tem gasto

pelos ininistcrios da guerra e da ma-

rinha 2.000:000 contos, ou seja a-

media de 66.666 contos por ano.

representando 21,7 por cento das

desprezar totais. A Inglaterra passou

rapidamel te de 38 milhões de libras

em 1891—1892 (148:500 contos) pa—

ra 66 milhões, em média, em 1909-

1912 (por ano 2970le contos). sem

contar os treª anos da guerra, 1900-

1903, que absorveram “.)—Hi milhões

de libras! A percentagem tem sido

de 31 por cento. Nos Estados Uni-

dos, em 90 anos, gastaram-se con-

tos 33.000:000, das despezas glo-

bais da Confederação. Na Alemanha

as despezas passaram de 50.000 cou-

_tos em 1871, a 96.000 em 1881,

a 100.000 em 1891, a 190.000 em

1901 o a 270.500 contos em 1911.

No ano corrente, com as despezas

eitraordinarias, gastar-se-âo mais

225.000 contos do que habitualmen-

te! Na França dá—se um movimento

paralelo, absorvendo os orçamentos

da guerra o da marinha 35 por cen-

to do total das receitas. Na Russia a

percentagem é de 21,7 por cento;

na Espanha, com um orçamento to-
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. . . . ltro a cinco anos afazer' mas «iosdeIll-ires e como cidadaos. e lOl' isso! .- '' “ * l 10 ;i.“ ano poderão começar.— nele osmesmo irofundameute aborrecidos. -
icom a. trocaria. situação em que “trabalhos ªº, construçao dº” coura—
monarquia os deixou. Por si só. esse cados ”, cx 5153110531 Entretanto, ".º
[importante organismo nacional la'/..vc"? ªrsef'dllfºnªh"Hªhª? ºª ª?“
i pelo seu" cotado de abandono o pro— : 00" fª," 'rºt'ªff É:??s :Íâº liªm???“
“cesso de regii-nen caído. Ainda que 5 ..u mn ºf“?! sf" O' (e prt u_en-nós não tivéssemos esta grande "ima, eucounmmos no estrangeiro.

Nordan no sisteuiutico proposito do vêr.
como Lombroso. um doente em onda ho-
mem de genio. E' talvez. como o classifi-
cou F'erri. «um revoltado consciente e po—
deroso contra tudo o que é «mentira mn—
vencional» na família, na religião e na po-
litica dos DUSSUS dias». Veia—lhe natural—
mente da experiencia da vida a umneirn
de pensar. e ficou—lhe dos habitos da luta.
a veemencia dos processos. Praticante de
farmacia, recurso do que deitou mão para
não morrer de fome. exilado pela revulução
(161848, aparece-nosjarnalistn. poeta na-

 

concurso, deveu-lo Os intereSsudos to— |I crito. continuará na mesma linha. semar a este respeito. as providenciasyhonver espaço.
convenientes.

Art. 10." A abertura do paranin—Art. 4." () juri será escolhido de los deve fazer—se. no sexto toan naentre os individuos que compõem a prova de cópia; na prova do ditado eComissão (.lrganizadora da Exposição de regularidade de trabalho deve vire dos concursºs de esteuogralia e da- ri margem, por nao se fazerem parti-ctilografia, e os seus nomes serao co- grafos.
nhecidos com oito dias de antecedôu- Art. 11." A correrão e classifica—

— , , _ , , , »Queremos ser um povo vivodefender. hast-.um lembra! aºs Sºl-|
oia.

çãº das cópias, serão feitas segundo

seus membros, um presidente., um do por um erro; a falta de espaço en—vice-presidente, dois secretarias e um tre duas palavras. por dois errºs.
relator geral.

("Quanto ai ortografia, no ditado,As deliberações do juri aluno admitourse os dois sistemas, antigovalidas pela maioria dos votºs dos o moderno, em vista de estarmos
membros presentes. ainda em período de transição.

Art. 5." Os concorrentes paraa *_*—"
prova de ditado e regularidade rir-IAS .forças dos Pªr..
trabalho deverao levar uma pes.—tºur

que lhes dito. com a qual se devem; tldOS no Pªrlª“apresentar aí cmtrada da sala desti- mento
nada á prova que vão prestare aí

hora que lhes for determinada.
“=—

Os concorrentes 'A prova de eõ- , Iº“ ['t/""ª-ªª'ª'llª "””/IWF“? “pÍil dºwn,—w ,,,,L.U,,L|..ÍH._._.,, __, entrada (intuir/lução do Parlamenlv no
da sala (lua igualmente lhes for de- “I””, "“””“ªh'Pºl/””“ “”' dªriªm“siguada e a hora que tambem fôr dº“ “(""Wf'mMªW “'ª" "ª' “('I/WWW :determinada. _ _ Adriano Gomes Pimenta, AfonsoOs concorrentes que nao estive- Costa, Alfredo Ladeira, Alberto Sou—rem no começo das provas, não po- to, Alexandre Braga, Alfredo Ho-durão tomar parte nelas._ , neil, Alfredo Gaspar, Alvaro Pope,feita de horror e do martírio. & que o con- As provas começ ".ªº solnente MVill'O de CªSiiI'O. Amªricº Olªvº,

denaram os abominaveis viriam do Seu pau. quando for dado 0 Sinal para a me ltamoa d—i Corta Ramada ("Jin—to An* ' * ;
) '

Ao escrever esta ultima. peça parece Hi.
0 ' ' “

- .
elo iai ( r - ª. " « ' .-

qne Ibsen se preocupou em apresentar no
ª , II (”um 1 Pdeuhd, Bram“

Sinal analouo sera d " « :palco uma figuraestranhn, para assombro " “'do para Bºrgº”? terrena dº Fºnsecª: Mªr“das multidões. como se o dramaturgo es- cºndníãº das mesmas. . . ques dª Cºªtªv Pªivª Uºmºª' Aºhi'crcvesse esses tres atos unicamente para A' " 6' Pªrª gªnª—“t” ª sªnªdª" 193 Gºnçªlves; Augusto Jºªé Viºil'i',

crono fe-lo part-ir para Roma. onde viveu
ignorado. e so passando a Alemanha con—
seguiu ver representadas em teatro.—- parti—
culares as suas peças. graças mesmo assim.
nprol'eçáo que lhe dispensou () duque de
Saxe—Meiuigen. Mas as saudades da sua pa—
tria levaram-no denovo para a. Noruega.
com & desconsoladora impressao de que
ninguem o profeta na sua. terra. revoltante
cada vez mais, com a injustiça dos homens.

E portanto, quer—nos parecer, um iu—

dependente, um psicologo. um analista.

Nas suuspeças. como na. sua vida. nada

de intrigas para entreter a curiosidade dos

l'rivolos. Vau direito ao fim. com brutali-

dade talvez, mas pelo caminho mais ciirtn,

que é. quasi sempre o melhor. Na sua obra.

liauni sopro de liberdade e termina, ou

num cantico de independencia. como no

Inimigo «lo poro. em que ele diz que «o

homem mais forte e o que vive no»: ou

tratando de. recomeçar uma vida, como

Nova, na ('as/; da boneca. abandonando o

lar. desiludida. e mngoada, ou como Al—

ving, nos Esperma pedindo o sol, o sol de

uma nova existencia; alem dessa. outra

Parlamento, dentro de duas semanas, ções e das viaturas serão feitas no
a comissão da defeza nacional. Mas, paiz. Os 70 mil contos que a nação
antecipando-me a ela, eu posso des- precisa de arranjar para a defeza na—

de hoje dizer o que os competentes cional, ficarão parcialmente na eco—

vão pedir-lhe que ela proponha. nomia publica, aliviarão muitas di—
plano dª defeza nacional?—Obras ficuldades, fixarao muitas trabalhado—

fixas e material para o exercito res. darão pão. conforto e alegria a

A defeza nacional divide-se em muita gente. Esse dinheiro seni, pois

dois grandes ramºs, solidarios entre abençoado duas vezes; Pºlº bem
si. mas suficientemente discrimina- que fara ao despender-se. pelo calor

,dós : o da marinha e o da guerra. 0 que comunicará a alma da nossa ra—

?ramo da guerra carece: Lª de obras («'ª' quando ªº transformar na nªçãº
ifixas de defeza; 2.“ de material. Nas armada, nº porto de “Shº“ inacessr—

'obras fixas de defezn compreeudem- ve], "um? mªrinha de guerra capaz

se as fortificações do campo infrin- "'º nos desafroutar ' _ _
rªhPirtuÍo e das lan/ias dp ((€/M,, e, 0 ano de 1913 for consagrado

os deposi/os regimentais e terreno-' Pºlº-“' poderes dº Eªtªdº & pôr ª. casa

riais. () campo intrinchcirndo toni : ' em ºrdem. O de 1914 sora dedicado

.defeza fixa terrestre. defeza fixa su- a votar creditos ? às receitas nee-es-

hmarina. defesa do porto de Setu- 51"iªs Pªrª fluª “ "ªªª Sªlª hªbitª-dª

, bal, algumas grandes peças 34, mn- Pºl' Pºª" meo,—um Pºvº digno, !"“
iuiciamento complementarl etc. _.1, terna e exteriormente, da Republica

llín/ms de ((q/"(15d ou & ile/era ter— que fizemos !

 

  

        

  

  

                   

  

    

   

  

reafre terão material de artilharia, e (Nova e entusiastiea vmmíji's- ihr na eenalo espectaculo da agonia dum de do concurso, cada candidato tira- licitar/.ar Teixeira, Carlos Olavo Do-
. .. _ (atua de' ( )?(mso). romeu) unp acavnl sentenciado pela fatali- M ii sorte () luo-u— . no .1 Vª «' - ' . ' . 1 . . , «

munlciamento, material de trans .. '! , de dº nascimento, um casº patologico. “_ * a“ l º l-Td UCN mmgOs Pereira, Eduardo de Almei-
porte, telegrafico e telefonico. proje- ( Cominado).

ctores. material para fortificações, “__—"

etc. 05 (Mineiros serao preparados Uma merecida, homenagem
ou construidos para guarda de mn— “

nições, etc.

Todos esses trabalhos e obras fi— o grªnde ªctor Zilttlllli
xas e res ectivo material im fortarão “

em cercapdc 12.000 contos. i) mate- º 0 teªtrº de Ibsen
rial propriamente dito compreendo- , , _

rá o armamento, equipamentos, ar— A. Lªº-Cºl“, justamente. "'“Pllfªdº

reios, munições, viaturas, oficinas e º mars completo ªºtºf dº mundo ,º

material de bivaque, que tecnica- º genial lªtºfpl'ºtº dº “fªlª dª Inªjª

mente são considerados necessarios notaveis autores dramaticos, Hºªnk
pªrª. pôr em pé de guerra a Úhill'nª' Ibsen, fºi" hª: dias, prestada, em

da Lªlinha do ameno exercito, com— Illªbºª: no teatro dª Rºpªbllºª, uma

pºsta de oito divisões rada runa,com ºªlqrºsa hPmºªªgº") Pº" Pªrtº flº

diversos regimentos. colunas, grupos mth-ªf artistas, escrlpt01'es_ teatrais,

e secções, e ainda das tropas não (li- PUbllClStªS, homens publicos, ºtª-;
visionndaa, formando um total de tªndº'ªº tambem “Sºmadº ª ºªªª
cerca de 150.000 homens, sem con- “QUEM?-íªm 0? _st- presrdente _dº
tar a 2." linha (exercito de reserva) ministerio, ministros dos 96900103
o ,, 3_n (reserva territorial). estrangeiros e instrução publica e o

encarregado dos negocios de Italia.

Ao grande artista deve ter can—

sado a melhor impressão o facto de

vêr que em Portugal ainda ha muito

quem untra um cntrauhado amor pc-

lu arte, a principiar pelos dirigentes

da nação que quizeram honrar, com

a sua presença, aquela festa de ho-

menagem á maior entre as maiores

celebridades teatrais.

A'ccrca do teatro do Ibsen e. a

proposito dos Espétros, em que Zac-

coni é inexcedivel, escreveu o critico

sr. Luiz Augusto Palmeirim:

«O teatro de Henrik Ibson. pela sua

originalidade, pelo arrojo das suas afirma-

ções e pelo desenvolver das teorias do seu

autor. é mais do que qualquer outro desti—

- nado avivaspolcmicas dos criticos. Quan- ,: ade de tra alho e ti“ (1 ., ia
Quanto zt marinha, o problema do em França esse teatro se apresentºu em lá 1) , , ou a o (.tp ., - - -

, - - , linha do la ara não mais de 28 li- ª" : ' -« ' '. .—

esta mais conhecido. Depuis de uma toda ,, ,,,,“ nulºs,, pelo grupº notavel da A prova de ditado & regularidadr uhas porpcadii pa ina ªllá/i ªlmª?? ªº ºlªª º Pfluªfmq naobeSltaçào sobre se haveria vantagens Oem-rc, & critica bateu desapiedadaniente de trabalho duram uma hora mem— _, g _- . _ 1 ará a lar-se nq_ evo uciopismoem adquirir alguns navios sem po- no velho Ibsen, que. com a agilidade e s. terrnpta de escrita; a prova de cópia: Lada toque a mais de hf) por h- e o segundo na. uniao republicana.der militar a que se deu o nome Pºncm de um esgnmisra de nome, se de— meia hora. nha, o cada linha a mais de 28 por De facto, o sr. Cerqueira da Rocha
. ' . * fendon galhardamcnte dos botes que lhe . º . ,. . , ,— , t , dd“ (l' _ d'd*t ] d . na,

ainda pertencioso de pequena «.s'qzrm - Art. 3. Os candidatos:), este con- paginª», lIdº Sb Cºll ªtãº como Ufº, '» ºu lª & can I " “fª ( º ªpªtª'lº

atiraram. A opinião dividiu-se em duas: , ,
. .. . . ,

(Ira, todos voltaram ri ideia da ('s— uma parto. favoravel albscn. via no tra— curso deverão entregar ate a véspera mas tambem nãº se contará nª tº— evolucionista Pªlª Flgªºlfª dª FOZ, ' i'rº

Pªlª '
. da, Carneiro Franco, Cunha Macedo.Lada concorrente deverá pactuar Sá Pereira, Ribeira Brava, Franciso seu trabalho e sorrir-Se das folhas eo José Pereira, Gastão Rodriguesquelhe forem destribuidas, e escro- Germano Martins, Holder Ribeirovera num » envelope, onde no fim do Henrique Cardoso, João Barreira,,concurso encerrará as suas provas, o Nunes da Palma, João Luiz Damas,

seu nome e morada e a designação Pereira Bastos. Pereira Victorino.da marca e modelo da maquina com Joaquim Ribeiro, Joaquim José uii.qne concorreu.
Oliveira., José de Abreu Bessa de

Os secretarios do juri serao en- ("Eai-valha, Carvalho Araujo, Freitas
carregados de recolher os ezenvelo- Ribeiro, Barbosa de Magalhães, To-pes» contendo as provas, e, como muz da Fonseca, Manuel Alegre Pes-
todos os membros dojuri. deverão tana Junior, Miguel Ferreira Philo-v1giar que as prescrições do presen-imon de Almeida, Victor de Azevedote artigo sejam cumpridas. Coutinho, Victorino Godinho o -Vi-

Art, 7.º 0 texto das provas será ctoriuo Guimarães.
0 mesmo para todºs os concorrentes. Comparando essa lista. com a.

0 Jª'"! ºSClllhê-lººhª (lllÍDZG IIIÍ' dos parlamentares do mesmo parti-nutos antes do concurso, em texto do que se encontravam na Camara
portugues.

quando se constituiu o gabinete da
Art. 8.“ Caso a maquina dalgum presidencia. do sr. Afonso Costa. ve.-

concorrente sofra qualquer desnrran- mos que faltam os seguintes :
jo, ficando assim na impossahilidade Afonso Ferreira, que f0i para S.de continuar ultimamente o coucur- Tomé; Pires de Campos, que renun-
so, () interessado terá a faculdade de cio“; Teofilo Braga, que renunciou;
se servir da maquina dum candida- Simas Machado. que se afastou de
to que haja desistido. ou de outra grupo; Lopes da Silva. que está emqualquer que tenha á sua disposicao. s, Tomé & fazer clinica; José Fran—

lsta clausula atesta que o cani- cisco Coelho, que renunciou; Ramos
pªonatº tem. pºr fim mostrar SÓ O Pereira, que foi eleito senador; Por-valor do dactrlografo. firio de Magalhães, que renunciou.

Art. 9.º Os trªbªlhºs deverão Para se fixar com exactidão onu—
ser fºlhas em pªpel fornecido Pelª mero dos deputados governamentaisçomlssâo Orgamsadora do Concurso. é preciso retirar da maioria. alguns
ªº” 'gl'ªi Pªrª tºdºs 0% concorreu- deputados independentes, que se ma-tes e'de formato comercial. _ uíf'estaram contra o governo na ba—

Cada concorrente deve marginal" talha das ultimas eleições, o que fav.
& mªqumª de maneira que Cªdª “' prever. muito logicamente, que nãonha tenha o maximo de (50 divisões, continuou & apoial—o. São dois: os
devendo tambem empregar ª entre- srs. Cerqueira. da Rocha. e Francisco

tudado nas enfermarias dos hospitoea ou

nas lições dos mestres de medicina. «. exem-

plo do que fez em Au danificam-mºx o seu
compatriota Bjornstjernijornsou. que
confessa no prefacio da sua. obra ter sido

ela feita «:P./próx lea ler-ame sm- lr sysnmw

lir'r"(ªl(.r», do dr. ( lharcot, «rt lo.—: estre/les

rlíniqurs ,mr l'lrísterºie epilejnie au grande
It!/NIPÍ'ÍL'», de Richer.

“».—__

l.º canoas» nacional das as:
saciado comercias e in—

dustriales portuguêsa

Foi adiado para (( primeira

quinze-na de Abril do proximo

ano o (km;/rosso Nào-ional das

Associações Connºr-vime « [nr/un-

triaz's.

No entanto continuamos pu—

blicando 0 seu programa.

Programa e regula-

mento do concur-

so de escrita âma-

quina

Artigo 1.º Por ocasião do 1.“

Gong-rem Nacional das Assoc-ía-

çôes Comerciais e Industriais, rea-

lizacao-há em Lisboa, no dia, hora e

local que oportunamente se designa.-

rem, um concurso dactilogrztfico, sob

o titulo «Concorra nar-ional de «.v-

cr—im á máquina».

Art. 2.0 0 concurso constará de

duas provas: uma de ditado e regula-,

 

   

         

    
  

 

  

 

   

   

 

   

 

Para todo este material a despe-

za está orçada. em 8.000, numeros

redondos. Juntando a mtas duas ver-

bas, que somam 20:000 contos 0

slot dos fardamentos, & acquisição

de um nucleo bastante largo do uni—

mais de sela e de tiro e de material

de ingenharia, incluindo a telegrafia

sem fioa.chega-se ao total de 23.000.

Eis aqui a quantia minima necessr -

ria para com a. execução crescente

da reforma do exercito, termos den-

tro de alguns anos uma situação in-

terna digna de nós, o corresponden-

te ás nossas eventuais ue 'eSSidades.

Arsenal e navios de guerra para

a marinha

      

  

    

   

   

 

  

 
tal de cerca de 200.000 contos, era quad-ra de combate, tal como foi de- balho do ncapdinavo u_ma complet-arevolu- do concurso as suas máquinas e me- talidade das palavras escritas a ulti— o o sr: Francisco Cruz a. do candida- , . Br:
de 20 or cento não contando as finida e votada pelo Parlamento no (iãº.ªºª ªmªm“ dª htçrâtnra teatral. en- sas, sobre as quais deverão colar uma um palavra das linhas de mais do 28 to uniomsta pelo circulo de Torres

p . . ' . . . .* tnsiasmava—oe o, em artigos longue e fir— . t d d '
Novas ' -

pensões militares, que absorvem meio de uvas á Republica, em julho ,,,ªdo, por nºme, de cºtªção, oxaltavn-o etiqueta, con en 0 o nome o com por pagina. 5 . . _ . «. 0 a ,
mais 5 por cento; nos Estados bal— de 1912 quando. infelizmente, as como nmmestro; outra, obedecendo & cri— corrente. . . Por «toque» se t um cada tecla Supoe—se que continuarão dando &
kanicos, em média. 24,7 por cento; circunstancias do tesouro não permi- terio oposto, procurava amqlula-lo. apro— A respectiva Comissão não se carregada, seja para letra, ou para o. seu apºio ao governo os srs. Amo , '
na propria Belgica com um orça- tiam pensar seriamente na. sua ac- Vºltªndº tºdº” ºª P'ºººªªºª.qªº Pªdºªªem responsabilizará por qualquer avaria pontuação, ou para espaço entre pa- run de Carvalho, Pimenta de Aguiar , ª ';

ª . . .
levar no fim que pretendia. chegando o . 1

Antonio José Lourinha Antonio Ma- m ,

mento de pouco mais de 100.000 quitação. Essa esquadra terá as ne- clássiªmªºbm de Ibsen cºmo um ºbra que as máquinas ou meses pºssam avras. . _ . , . . _.
'coutos, mai; de 18 por canto, sem cessarias unidades de combate & au— de fam-aria. sofer na sua condução para a sala do Depºis dª um ponto final, 3 ªª- na dª Silvª. Vidente de Almeida, ' v
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. icontinuarão

' Éafirma, a sua neutralidade em todos

(

na chamada Quinta do Juncal,

' “propriedade do capitalista sr. “João

 

«nr 0 seu plano de administração

| e de reorganisnção naval e militar.

A LIBERDADE

 

'Guilherme Godinho, Jnão Luiz Ri-

cardo e Dias da Silva. Quanto aos

srs. Mendes Cabeçadas. Manuel lira-

vo a Thiago Sales cauda qu.) se re—

servarão a liberdade de ano;-(m parla-

«mentar, mas sem tomarem parte nas

votações politicas «cintra o governo

por desejarem que ele procure efecti-

Assim, neste momento, o gover—

no conta na Camara com 61 votos.

Vejamos quantºs são e quais são os

deputados filiados nos outros parti-

dos:

_ Evolucionistas — Vasconcelos e

Sal, Angelo da Fonseca, Carvalho

Mourão; Celorico Gil, Antonio Gran

jo, Antonio Jºsé de Almeida, Malva

dº Vale, Silva Gouveia, Caitano

Gonçalves, Rodrigues de Sa, Bissaia

Barreto, Camilo Rodrigues, Joaquim

Brandão, Ribeiro de Carvalho, Si—

mões Raposo, Jose Maria Cardoso,

Prazeres da Costa, José Perdigãº,

Paes de Figueiredo, Julio Martins,

Mesquita de Carvalho, Miguel de

Abreu Morais Rosa, Rodrigo Fonti—

nha e Macedo Pinto.

U'nionistas — Moura Pintº, Ale-

xandre de Barros, Seabra Junior,

Nunes Ribeiro, Aresta Branco, Pires

Pereira. Carlos Amaro, Carlos Maria

Pereira, ldmvgdio Mendes, Ezequiel

de Campos, Francisco Luiz Tavares,

lnocencio Camacho,..loão de Mene-

zes, João Stokler, Jorge Nunes, José

Barbosa, Cordeiro Junior, Jacinto

Nunes, José Montez, Silva Ramos,

Matos Cid, Brito Camacho, Severia—

no Jºse da Silva e Barros Queiroz.

Não incluímos na lista evolucio-

nista o sr. Pereira Cabral porque se

encontra nas colonias e não poderá.

regressar a tempo de tomar parte

nos trabalhos das primeiras sessões.

Temos então: 25-svoluoionistas e 24

unionistas, o que soma 49 para os

dois agrupamentos. Dos outros de-

putados sem filiação partidaria, on—

de prever—se que votem contrai") gº-

verno os srs. Machado Santos, João

Gonçalves, João Brandão, Costa Bas-

to e Gouveia Pinto.

O sr, Mendes de Vasconcelos es-

ta no Brazil, e os srs. Luis de Almei-

da, Mira Fernandes e Carlos da Maia

guardando, ao que se

os assuntos parlamentares de carater

partidario. Assim, vê-se que ha 55

deputados oposicionistas contra os

61 governamentais, o que da a

maioria de 6 votos.

Dos & deputadºs oposicionistas

eleitos parece que só o sr. Fernandes

Costa deixará de vir :; Camara, pºr-

"ue o sr. Vicente Ferreira fez acom-

panhar da certidão de eleitor a sua

declaração de candidatura ao contra-

rio da informação que correu e de

que nos fizemos eco. Haverá então

na Camara 58 deputados“ oposicio-

nistas contra 95 governamentais. Se

a maioria deslocar tres dos seus

membros para as vagas que existem

139) Senado. ficará o seu numerº em

(_ .

Afirma-se ainda que alguns de—

pntados dos que nos mencionamos

nas hostes oposicionistas não acom-

panharão com assiduidade os traba—

lhos parlamentares, evitando tomar

parte em votações, politicas contra o

governo, por desejarem que ele ter-

mine a realis do seu programa.

Em centros e, palestras politicas

apontam—ss com frequencia os seus

nomes, que ' nós não reproduzimos

por desconhecermos o inteiro funda—

mento daquela afirmação. Entre es—

ses nomes aparecem os de alguns

oficiais da armada, os quais desejam

especialmente que o governº cum-

pra a promessa de conseguir os ele-

mentos financeiros necessarios para

a construção da esquadra. Por tudo

isso, não será exagero calcular para

o governo a maioria de quarenta vo—

tos dentro da Camara, logo que ali

deem entrada os novos deputados.

Quanto ao Senado, pode fixarvse

do seguinte modo a sua actual cons-

tituição : 28 democraticcs'e 2 inde-

pendentes governamentais contra 14

nnionistas, 11 evolucionistas e 6

sem filiação partidaria. Destes é fa-

cil prever que 2 votem com o go-

verna e 4 com os elementos oposi-

cionistas—o que da ao governo 32

votos contra 29 da opºsiçãº. Esses

tres votºs de maioria devem ser ele-

redes a seis, com º'preenchimeuto

das tres vagas que hs no Senado.

"o—— -

Fenomeno agrícola

Duzentos e um abobora num só pi

Dizem da Serra, dªEl-Rei que

 

Borges, existe um pé de abobo-

reira ohila que tem causado a.

admiração de toda a gente, pois

apresenta nada menos de 201

aboboras, caso nunca visto, cre-

mo s, entre nos, e que por isso

achamos digno de publicidade.

  

      

    

  

  
   

  

  

   

  

  

    

    

  

        

   

 

  

        

  

    

   
   

  

              

    

  

  

rlzaríos do Baquet, romance his-

torico illiistrado, de Santos Quin-

tella, editado pela casa do sr. J.

Ferreira dos Santos, rua Formo-

sa, 384, Pºrto; os tomos n.ºª' 1

e 2 dos romances (.f'aluarzo do

Anwr, e A Fada dos Bosques,

ediçãº da casa Belem & C.“, de

Lisboa, como sucursal no Porto,

rua do Heroismo, 284.

um folheto sobre a Questão de

Amluwa, do sr. Augusto Gama.

acusações feitas a Companhia dos

Caminhos de Ferro Atravez da

Africa.

examinar os modelos para os cu-

nhºs da. nova moeda de ouro já

concluiu os seus trabalhos. Na

proxima semana serão expostos os

modelos na Academia de Belas

Artes, de Lisboa.

rector procurou o sr. ministrº de

Fomento solicitando-lhe a creaçãº

tes, que ali vem passar a estação

calmosa, atraídos pelo bem que

dªella dizem os que ali tem o pra-

zer de habitar por alguns dias ou

mezes.

zem reclamações tendentes á me—

lhoria na distribuição da corres—

pondencia, e oxalá, pois, o pedi-

do do nosso director seja atendi-

do, para que em anºs futurºs, os

banhistas gosem d'aquelle util e

importante melhoramento.

Cinema

 

de sabado e domingo, em que se

exhibiu a extraordinaria fita— Os

Miserazwis, acorreu bastante gan-

te, não so para a apreciar, como

para se deliciar com os trechos

de musica que a orquestra, sob &

regencia do sr. Alexandre Praze-

res, ali toca nas noites de cine-

ma

tocados, como o sentimento e bºa

vontade qee os musicos põem na

justas apreciações aos amadores

sequencia da ratura das negociações.

mista espanhol sr. Faustino Prieto

tem-se queixado bastante e numa

conferencia subordinada a este tema,

realisada em Madrid, depois de con—

fessar que trabalhara com afinco pa—

luso-espanhol, de ter feito uma ra—

pida exposição da vida portuguêsa

falhado os optimismos do ministro

português dr. Augusto de Vasconce—

blicára em tempos sobre o tratado de

minuição das tarifas dos cafés o cs.-

caus portugueses, que prejudicava

Registo %
 

Recebemos o livro Os incen-

Do Porto recebemos tambem

E' a contestação documentadadas

___—___

moeda de ouro da Republica

A comissão encarregada de

  

Alberto Souto

No ultimo sabado, o nosso di—

duina estação telefonica postal na

Costa Nova do Prado.

Como se sabe aquella praia, é

todos os anos muito concorrida,

quer de gente dºs concelhos limi-

trºfes, como dloutros mais distan-

Todos os anºs os banhistas fa-

A's sessões de cinematografo

A variada colecção de trechos

execução das peças, tem merecido

de boa musica.

inalado de comercio

entre Poriupl e Espanha

A Espanha vae srntindo as con—

 

Entre outros, o conhecido econo-

ra que fosse denunciado o tratado

nos ultimos dez anos, o conferente

declarou sinceramente que haviam

los, e ainda então aos artigos que pu-

comerciº de 1893, defendendo a di—

em muito a Fspanha por atingir gra-

vemente a sua industria de chºco-

late.

E o ºrador acrescenta que não

o quizerem ouvir e que o mal ago—

ra é maior, sendo mais numerosas as

classes que se queixam.

Comentando esse tratado de co-

mercio, mostrou a necessidade de se

trabalhar por meio de uma boa po—

litica internacional para a harmºnia

e estreitamento das relações entre os

dois povos peninsulares.

«E' preciso cuidar da união com

. Portugal—exclama o corrimento.—

A Republica Portuguêsa assenta so—

bre bases de honradez; não devia o *

governo espanhol vacillar neste pou- " as pessuals %

to, tanto mais que seria agora per—

feitamente nacional essa união e não _—

poderia dizer-se que se tratava de

uma união dynastica.»

  

  

  

           

   

  

     

   

  

         

   

   

  

              

   

  

 

  

  

               

   

   

   

 

  

   

  

  

to diz :

a Hespanha a futura de relações com de direito.

Portugal, sendo a mesma opinião de

Sanchez dª Toca, ªxPºªtª ªº ªº“ li— 6 aqui esperado brevemente º nosso

vro Reormst-itucíon de Espana eu

vida de economia politico-social, e

crendo, como elle, que é Prººiªº Chª" dias o sr. dr. Antonio do Nascimen—

sªr & umª estreita uniãº com Pºrtu- to Leitão, abalisado capitão medico

gal, «união Pºntiºº'ºººªºªúºº: '"" que ha anos se acha em Macau.

dispensavel para resolver os nesses

problemas de comunicações ,tªl'fªª' go, o sr. José do Nascimento Correia,

tl'ªª ª marítimas, de BXPºftªçâº Pªrª porteiro do liceu de Aveiro.

as republicas

aproveitamento dªs ªguªs dos nºssos Aveiro o sr. Guilherme Francisco

rios limítrofes e do repovoamento Luiso, de Nariz.

florestal !»

mou o sr. Prieto, ao “concluir, creio,

porem, que acima do govelrno deve

estar o comercio, esse gram e conser— ' -

vador da. energética nacional, um Agrªdeelmentº

dºs maiores motores do progresso,

que pode evitar quea nossa nação se

converta num Sahara ou devolva ao

solo toda a sua energia por não ter

elementos para a aproveitar. »

felicitado ao terminara sua conferen-

cia, escreveu dias depois uma carta a

um grande jornal espanhol, na qual

diz ter tido a desgraça de ser profe-

ta na sua terra, pois afirmou que a.

ruptura das relações comerciaes com

Portugal, sob a hipocrita aplicação

da segunda coluna da Pauta, era a

declaração oficial da fºme na exten-

sa zona fronteiriça e o encarecimen-

to das subsistencias em toda a Es—

panha—e os factos vieram dar-lhe

razão.

no Prieto diz ainda que uma sensa—

ta diminuição nes eacaus e cafés

portugueses e a livre entrada em Es-

panha de madeiras finas, pelles e es—

peciarias coloniacs, permitiriam a

nação visinha & venda de artigos di-

versºs numa importancia superior a

quarenta milhões de pesetas. «Todas

as nações do mundo se estão prepa-

rando para a revolução comercial de,-

vida ii prºxima abertura do Canal de

Panamá, e só a Espanha permanece

indiferente e inactiva, recusandº-se

até a secundar valiºsas e uteis ini-

ciativas de outros paizes que que—

riam ligar-se a nós para a organisa-

ção de certamens e exposições per-

manentes dos nossos productos nos

pontos de partida e de escala dos

grandes transatlanticos. »

Interesses locaes

em Lisboa tratando de «_liferentes as—

suntos de interesse para varias loca-

lidades do distrito.

*

sr. ministro das Finanças uma repre—

sentação da Junta dos Repartidores

de llhavo sobre a contribuição indus—

trial naquele cºncelho e reclamou

contra a sua elevada classificacão pa—

ra efeitºs dessa contribuição. O sr.

Ministro das Finanças que achou o

caso justo, mandou estudar o assun-

to pelo Diretor Geral das Contribui—

ções e impºstos.

tambem da mais flagrante justiça so-

bre o mesmo assunto, o sr. Ministro

das Finanças pensa apresentar ao

Parlamento um prºjecto de lei que“

beneficie os concelhos mais sobrecar—

regados, como o concelho de Ilhavo,

que de forma alguma pode suportar

o peso da arbitraria classificação de

1891.

O TEMPO

dias de sol, o frio implacavel nãº

nos deixava.

mas bategas d'agua,

amornou um pouco mais, estando

previsto que não se conservam

assim por muitos dias, apesar de

o sol voltar a acariciar—nos.

interino de comissario de poli- gociante.

tario do sindicante ao Supremo

 

 

 

Visitou-nos o sr. Benedicto Au

gusto'Ferreira da Cruz, de “ages.

+ Fez anos no dia 6, o nosso

, _ _ amigo sr. Domingos Rei Neto, atual—

“Cºnªidºfº p'rejudlcahsmma Pªrª mente em Malange, onde (: escrivão

Proseguindo, º sr. Faustino Prie-

—+ Vindo de Lourenço Marques

amigo sr. Amandio de Sºusa.

+ Tambem se espera em breves . .

ram as ultzmas novidades,

, _ . porte do correio.

+ Faz anos no proximo domin-

sul—americanas, de + No ultimo domingo vimos em

  

   

   

  

     

   

  

  

   

  

  

 

   

   

  

   

  

    

   

   

 

   

  

    

   

   

   

   

  

   

   

  

  

  

 

+ Fez anos no dia 8 o sr. Artur

Nãº desconfio dº gºvernº, cxcla- de Campºs, escrivão de direito em

Coimbra.

 

C..

  

_—

Afim de concorrer ao premio de

Zôllzflill) francos instituído pela rai—

Ana Rosa de Barros, Manuel

de Barros e Felismina de Barros,

não o podem o fazer pessoalmente,

vem por este meio agradecer ás

pessoas suas amigas e conhecidas,

a sua COlllpttl'Cllclit no funeral de

seu rlmrado marido, pare e sogro.

Aveiro, li de ciezembro de

1913.

  

  

   

  

  

   

  

 

   

 

  

        

   

  

   

  

   

   

  

O distinto economista, que fºi sem dinheiro, acabam de passar por

liayona, dois andarilhOs, que já por-

correram 44:754 kilometres.

vai ser publicado um decreto proro-

gundo pºr seis meses o praso para os

funcionarios publicos requererem os

seus novos diplomas do encarte, for»

malidade qno respeita unicamente

aos que teem ordenados superiºres a

36% anuais. Os modelos dos notes

diplomas estão sendo executados na

Imprensa Nacional.

%s.—íª Dizem de Havana que a

policia, depois de «horriprovadns in-

i'ormaçr'ies, prendeu muitºs pretos

que, praticandº o culto de Budd, co-

me em algumas povoações do Haiti,

degºlaram as creanças brancas que

lhes caiam nas mãos.

Ultimamente agarraram uma me-

nina de cinco anos e queimaram-a.

at:—rife— Em Over Eynvnth, perto

de Bruxelas, e parece não quiz

acompªnhar um enterro sem que os

sºcialistas, correligionarioa do faleci-

do, tirassem de “cima do feretro a

bandeira vermelha.

Os socialistas rcpºntaram e um,

chegando ao cemiterio, disparou um

tiro de revºlver no padre.

q“,—gá— Discute-se no parlamento

dos listados—Unidos um prºjecto de

lei, em virtude do qual não poderá

entrar naquela nação quem não sai-

ba ler e escrever.

ezae'r Um telegrama de Berlin

publicado no nosso conterranec fe—Thc-

China Press- diz que Mile Destinn,

a famosa prima donna Bohemia, can-

tou no dia 29 de Outubro a ºpera

Mignon numa jaula onde estavam

quatºrze leões, o maiºr dos quais se

achava por cima do piano e um ou-

tro deitado ao pé.

Mais de cem senhoras assistiram

ao arriscado espectaculo e não obstan-

te os leões terem tomado certas ati-

tudes apesar da presença da domado—

ra, Mile Destinn cantou serenamente

tendo por fim abraçado º leão que

estava por cima do piano.

l Ptllttl é o elemento de

maio importancia para

a revelação

A epoca em que estamos e aque—

la em que mais convem fazer aduba—

ções de diversas culturas. Assim, as

vinhas, os olivais. os pomares, de-

vem ser adubados nesta epoca, do

mesmo modo que e agora que se

trata já de fazer batatais, hortas, e

se fazem ainda importantes semen-

“ teiras de cereais.

E', portanto, ocasião muito opor-

tuna para que lembremos aos lavra—

dores a conveniencia de não deixa-

rem de adubar as diversas culturas

que fazem, empregando adubações

em que a potassa seja sempre o

elemento predominautc,embora apli—

cada conjuntamente com adubos fos-

fatados e azotadºs.

Os sais potassicºs de que a agri-

cultura pode lançar mão com mais

vantagem, são o sulfato de po-

tasslo. O sulfato de potas-

slo é o adubo potassicº que, de pro-

ferencia, deve ser empregado sempre

que se trate de terrenos em que fal-

te a cal. _

' O, cloreto de potasslo e o

que mais convem, de modo geral,

para os terrenos que contêem cal, e,

finalmente, a kainlte é o adubo

que deve ser preferido, especialmen-

te, para terrenos mais ou menos are-

 

o...—__--

Contribuição predial

No proximo dia 2 de janeiro

devem abrir em todo o paiz os

cofres publicos para cobrança da

contribuição predial.

 

E na mesma carta, o sr. Fausti- Pela imprensa

Recebemos () primeirº numero

de () Academàm, semanario lite—

rariº, scientifico, humorístico e

sportivo que agora começou a pu-

blicar-se em Évora.

.* t+:

Em Leiria, nº primeiro de ja-

neiro do proximo ano llOVO. deve

encetar-se a publicação de um jor-

nal destinado a ºrganisar a elas-

se operaria para as suas reivin-

dicações.

Recebemos tambem o numero

24 do Boletim Bibi-íoomfico das

livrarias Aillaud e Bertrand. que

publica o movimento literario e

scientifieo, tanto nacional como

estrangeiro, durante o mez a. que

se reporta.

__..-__...—

Eleições de juntas de paroquin

Devem realisar—se no proximo

domingo, as eleições para as jun-

tas de paroquia.

A”s da freguezia da Vera-Cruz

são candidatos os seguintes senho-

res :

,-———o.

 

O sr. Governador Civil, esteve

O sr. Alberto Souto, entregou aº

'Efectz'nos: — Domingos João

dos Reis, farmaceutico: Antonio

José Marques, empregado comer-

cial; Francisco Casimiro da Silva,

negociante; e Domingos Francisco

Coelho, barbeiro.

Substitutos :—(_)ctavio Duarte

de Pinho, empregado ; José Maria

dos Santos Victºr, alfaiate: Ma-

noel da Graça Paula, negociante

e José Monteiro, entregador de

jornais.

 

Como existem outras reclamações

  

A's da freguezia da Gloria os

em :

Apesar de termos gosado belos

Efectivos :——João Bernardo Ri-

beiro Junior, farmaceutico; Fran—

cisco da Silva Pereira Panulo, la-

vrador, Henrique Norberto de

Brito, farmaceutico ;Francisco Pe-

reira de Melo, negociante.

Substitutos :——Antonio Ferrei-

. . . ra Coelho, rofessor : Francisco

Antºniº TÇIXBII'ª Augusto DuaIi'to Junior, carpintei—

Eªtº nosso ªlmgº, que Pºr ªl“ ro; João Simões Peixinhº, barbei-

gum tempo aqm exerceu º Cªrgº ro ; José Rodrigues Jeronimo, ne-

Agora com a queda de algu-

o tempo

  

 cia, acaba de ser nomeado secre- ,

Novidade literaria

—=—

WW,, , ,,,, ,, ,,,,,,,,, "os ainundiarins do Raquel..

A Santa Casa da Misericordia. de Acaba de aparecer este sensa-

Lisboa, continuando a propaganda a cional romance.

favor das creanças edo melhoramen- , , . . nosos, sºltos e secos, porque este

to da raça" portuguesa, acaba de des- A “ºnda no Pºrtº—Escutºnº adubo, além de constituir um ferti-

tribuir gratuitamente por todo o paiz de Publicações, rua. Fºrmosa, 384. lisante de primeira ordem, tem a

um' livrinho-contendo_ varios censo-' . propriedade de conservar os terrenos

lhos as mães. ' de JUSÓ Ftl'l'illl'dflOS Santos. num certo grau de frescura, muito

Tribunal Administrativo.

 

conveniente

seca.

Noticias váriª

   

   

ãCARTÓES DE VISITA ”º

de tºdas as qualidades, por pl.-gª

gr.-na sem competencia,

executam-se rapidamente nas oficinas

de n UIBERDHDE

Enuia-sc 0 mastruarío ((Os tipos, entre os quais figu-

a quem 'no-lo requisitar.

Para fôra de Aveiro ao preço do cartão acresce o

%

Todos os pedidos devem ser feitos a's adminis-

tração de' A LIBERDADE.

O

 

sobretudo na estação

Cs lavradºres que queiram ter

boas colheitas devem empregar os

seguintes adubos potassicos, nas se-

so'gmntes quantidades por hectare:

Em terrenos ligeiros, em cereais,

nha Guilhermina da Holanda para alem dos adubos azotados e fosfata-

qncm dor a volta ao mundo a pc e dºs. 400 kilºgramas de kalnlte.

Em pomares, em Olivais ou vi-

nhas, 200 a 300 kilogramas de sul-

fato de potasslo, se a terra não

eªt—K+ l'ela pasta das finanças tem calcarco, ou igual quantidade

de cloreto de potasslo, se a

terra o mais ou menos calcarea.

l-lm batata convem, de preferen-

cia, ao cloreto de potasslo, na

dose média de 200 a 300 kilogramas

por hectar, claro está. além dos res-

pectivos adubos azotados c fºsfata-

dos, como de cºstume.

Do que os lavradores podem cs-

tar certos e de que da aplicação dos

adubos potassicºs lhe adveem gran—

des heneliciºs com uma despeza re-

lativamente pequena, porque as quan—

tidades a empregar destes adubos

não são grandes, e a sua aplicação

inlluo na frutificação, seja qual fôr a

cultura de que se trate, de uma ma—

neira muito notavel, melhorando a

qualidade da produção, ao mesmo

tempo que aumenta a qualidade. '

Estes adubºs, assim cºmo todos

os adubºs de que a agricultura pre-

cise, são fºrnecidºs nas melhºres

condições de preços e qualidades por

O. Herold & C.”, proprietarios da

marca para adubºs Trevo de fl-

folhas, e com armazens em Lis-

boa, Porto, Pampilhºsa, Regua, San-

tarem, lvora, Beja e Faro.

-———OQ+_————-

A nova moda de ouro

Acham—se expostos ao publico,

na Academia das Belas Artes de

Bishoa, os modelos da nºva moe—

da de ouro.

0 respectivo juri conferiu o Lª

premio, de 200%000 e 100$000

ao anverso e reverso do modelo

apresentado com a divisa «Fºrtu-

na pelo trabalho», que se veríd-

cou depois ser do sr. João Silva;

() 2.º premio, 1005000, aº an-

verso do modelo «Respigadora»,

do sr. Francisco dos Santos, e o

3.º, 50$()0, ao reverso do mºde-

lo «Ditosa Patria», do sr. Simões

de Almeida Sobrinho.

A moeda a que foi atribuído o

1." premio ostenta no anverso

uma original e delicada figura

feminina, simbolisando a Fortu-

na .A densa, que o simbolismo

antigo imaginou caprichosae vá-

ria, tem, na conecção que inspi-

rou esta moeda, a linha serena e

magestosa que mais se coaduna

com a modems noção da vida.

A figura alegorica, em vês de

pousar sobre aquela rºda, simbº-

lo dc inconstancia, assenta-se na

bigorna, que traduz e significa. o

trabalho industrial, vendo-se a

seus pés os emblemas de Comercio

e da Agricultura, fontes perenes

da riquesa nacional.

Na cºmposição do reverso não

foi menos feliz º sr. João da Sil—

va. () motivo principal é consti-

tuido pela esfera annilar, gracio—

samente recortada, acentuando-se

ai, de uma forma mais evidente

ainda, o cunho de novidade que

caracterisa tºdo o seu trabalhº.

“& manual.,

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos; =|

 

 

)

i

|
|

|
|
|
|

|

|

 



 

NSNNSSES _
por n::«ix ««=l««Mrs «Nun SPN:«nr «:|1-3

Nmn-su «=.««n«pl_«'=t,:«mvnlc iorn:«min «l«= Em.llH'NiIl-llili l'l'lllNlli'Q Elª _m“":Nlli

3 EN h i" « « ]

“""N'mmª N º" d“ "_ ««Niglmrldc ENNNNNNN «NN Aguilar
'PosSINA. _

N 'Tºããlfãâ «“= h.«j,«-« «=, l'llilSãlLl'i'NlNll :llN illsiL'lllN' iNxNçllNlS-

NN «Nr. «NINNNN NNNNN
«millendmia pm“ Nmius ««««n1«=«li«=««s._'_

Não publirnronros ««» ««piniru_ “N“—_

dº todos ºs que & teem «eceiimi«r_ Derry/“.umiin & um SUN)I')'NIUÍ_I_'.5_NJH1_NIU

lit“min. nm «Nus romance-= mais «« «ranm—

eentusiaslicn«nente «««-««comendamã ___“, ___, __ ___ «». “___ _____ “uma _____._____,_,__,_

podrmos. llO «ªmi-nuh). «ilar «Niº'll- Prendenateuçâ“. !)«leita obeíul-

rito Enluslasma. Sceuns r -

mªs «Ne PMW das' lhantissxmas personagens

admiravcls.
O nx?“ sr. «Nr. Prrrlru ('mvlrmu, «iii-_

Nill?" "““““"“ «No 1-=ll'v“« Nm'ilª' =Nll= ªi '. ]“ ««« «r. «sªu «=lnrnv «=««« «:ran 1 -r«««««—

nlin p«m.—r «l«= «in.—lar“ ««««v «i 'Iossina ___ _—____, _.c_. ._._.____1__ "___, «««:«is um];=

ex«|p1««.r_«««in cm «N. «=- nl's «=««m ruªs;; 'li'!" um;

pnncrnem «Ne bl'uillllÚh: ;.çrnal. )“'«Íl«1«Í'."7ª

iur'm' ns mmluumvuluk ««nº para est.- «um _______,._.__, llslndism «Nr Mongo « ««sla pm.

se c-«k'nmnm :i'élul ===!lm. «(««« «Nm ««s'ulhl- (___, __ ___._-. __ _...__«__.__r.__. «« j,,(,«,,',, ,(” [««/"«m-

«Ín «=.=-="u«'lm««. «Muir m:lin ««««Nawl ao“ 1-'HI N- ,.. , "mu ilhiillli ._ .:... pniri-«lícu «N« («no é um

«'sln «=Nic.«cin. foi numn. «l. mnie Cm“ L'i'ºl'º'« |N"; lumlmiau-s.

*l'UNº ºlllºªii” 'N'“ N= =*" “Wªt—'“" ““cºm““, N la.-xa iunpnriznuin seni .:«ompnnlmcln

com n=t=nhmn «'Na.— inediuunvnios ««“Nuri=_«N«= “___ lnxn- |S“ ulinun «m p«_=1g.=.n=.i|.i«'= .

«ºil-s. «nm «« Tom—ina ««mscgni «N«-==N«=lnlh«=]____ ___«_,_,;1__, .", “unhªs-'- «.,,N;N..-;;««« «l«

Imp/); Im;f«'.=9»=i«.««,-

«No I'UlllBlll'«' ['N )H. nfl/rali»; =;«=1-,«««f«=r«ci«l«« ««««

Ne NN«NiNNNNif'NNNN««N«N

" pn«luto liq««i«N- «'

NUanS ;

A LIBERDADE

NNNNNNNNN NN ':NNN lN NNNN

 

Edi; iN chpNNNNN, ianliNdN N NNNNNNNNN: _

2 centavos(20 véia) ea-

da N'sssiculo;

10 centaVOs (100 réis»)

cada tomo.

Brindr «« todos Ns NNNiNNNle

no lim lNlL obra.

'llmN NNNNNNNN NNNNNNN para

emoldurar

WWNW

 _gthmw por «=mn_.nl«l'r«, li«=«cir.«-Nn— «=i >« «««]an l,__________ ______ «hein» «lv «1.==««Ntt««iu pahi««_'«i«=«_

m' minha le'º“
«no «: 'N':mumu—trunk.» «==-piri'fn— wrdud-u-N

[""" Nª'rªº' . «ncnlv Ii l««==r««ix. .«Jnniraln «= “« [';ofmulix

("N A. A- “"ª"” ("/"'N"'“"' ««_«««=,.= um 1«_nivel «; «po atirmlu «««« jcsuilih—

" «:x. sr. «lr. .l-ntn-nio .NÍnnh-«Írf- «(e Ilui

Olic'rím, «ii.—lini" «=Nini«=«« «=«n Lisboa. «liz:

«Declara» ham-«= ««ht'pio us «««-«Ihm-n- nerd»

Inrlnw min «« Tosslna. tadas («=x rs.;«ur que

Nonlm tilin «««“:«Nizin de «« «=m]'=r«=g««r.>=

Lisboa.

«««« Antonin .Nlunlríl'n «Ic (III)-vira.

Ill".
mn

t...] .q .«s ««. «;;; «=S que hunrcm esse

.«lhnm. snr.« lem «« pul«li«i«l:=««l« um. iumain

«««««is li-los «i.« «= :«pit««l.
 

[«««an us lu«Nhan «Nu I)!“ I))NIMH!!!”

púdem ser N«_= il;s ;*==««««N«««=çí««« «No. A No: «(«1

Ínxllnynu. i'ma «No h'iu «lc Ja,1«ei««=.5.

«'I ª“"ª“ «ir -l"N"Ú “N'”- (NN—“NN"- ! N'piláu -Li=«i__««=;««, «««« «No «Ncpuuitznió «in ru

t“ ““““" Pill XNSN'ª'ªv NH,/" Nªl'h“ '?llll'l'l-ª lunnc'ªl «'N «"= X. ""' sr. ]'wulnrn Pombo ('«lhiw—

«_ruio na minha «lini« «« ns Lumpl'illlian— «lc, cida ,. “,“.._.unmp, “,,“, rci-.:«nh «nm _.5.__.li;

'l'ossína; «)s ms.-««Hmlm ««bh'dns [c:-m ido _pt«««i«= “__ [um «Nu _..«_____ _[” Bandeira «.:

«(Inn «In niinlm. !=;l'])«"«"'(lf'il'fl.'= ª_n]i;)...“

Lisbon.

NlNNNNNNNNNN «N “N lNNNNleN,

rende-se :

 
 

«««") Anlêrn dri «Silv/l.

NOX.“ Bl'. «Nr. Belarmino I)('7'!'i)'ll.

isiinm «=]ini«-«= «m l.'«n'«'êl1i«« N'zrrzmi. «in::

, o tituNo dum «««.«vo rn-

mance editado prin ««n-

t «,a e «««:rudilndn livra—

ri:« Belem & fª.” Sin-,., «ln Lisboa.,

«llll' agora está «Nin «lisirilmiçzhir.

N'nrn, nula.—« as ««hrns, pnirliundas

pnr esta casa, está. aberta assina-

«Nnm permanente, podendo os ins-

'«=i«:nlns ««u tomas «lc qualquer obra,

serum 1«.=«p««=sitz««los «'npmln. livra-

«in, ««n zi nun r«=pr«=.=««=nt«mi«= “(|

Porto. rua «No Heroismo, Qõl.

_S'I'ÉVIV;..«NÃNLNÃ.. ENE

 

 

 

   

“..—..-...

   

 

==N>==1NN= :.:; .=“? CONTRAMESTRE

 

DE FNLNFHIÃTE

)-

ir=«=«'«snso um «pm ustvj «« imh -

litlldn.

()ulnnznln «« «pin <«= «=«nnhinnr.

_: ALNBERDADE

lNrNNl llNNNNliNNNN lN-NNNNerlNN

A VENHO -

;_;, Dirrhn' ALBERTO SOUTO '

Produtos «bªsin ««sn «« NHlldHl

Mein):

Extrato de multa em pó, Uho-

 

Nem

   

  
    

 

  

  

  

   

  

   

   

 

    

  

 

   

   

   

   

L., ti"-': «1

colate «rom arma mmm (““,/««Nzrlu &» “___“, ___; _ __ “"tº Pºdª ª'fl' il N'N'z. «'uma e

bum/u. ();«Nó, «le l-«Mildil. Farinha Ita ««««-(««««er«Nn'ÉiNiiiN-NM' ” “' f.?»- muszl. mmm :i «] al. a s«=«t««.

«leNestlé.A1pin«N, Bledinn, Areia, 1”; 3539 ==; -=«5=_:=_=======_==_======'='=,=='-=5- 5? "== urgencia-

Ca'ndn e Arroz. MMSll—S nlimen- ªªi «mí; :NÃNÃINJNNNÍ("'"N'iº'i" ""' _:_-__ Dirigir-sn «« Abel (ln«=«l«=,u de

ticins para regimeu. Bolachas, 'Na Nª." ”"ª l'ªª'liºª'" ª""ºfllm'.'ª"'=' Nºª" Pinho &. On"—OVAR. '
— __ ari-«ruinas. _ , __ «_

etc.; etc,.

Alberto joão Rosa

$$$—A Rua Direita, SB-B

“*Emo

NNNN NNNNNNNN.'
Agua de Lombadas.

Agua de Molgago.

Agua das ['(-«Inu Salgu-

das— — Prenedo.

Agua das Pedras Salga- %

«las? D. Fernando.

Agua de Vidago—Punto Vi-

   

  

  

«
;
;
;
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D

ASSINA'I'URÁS

Portugal. [Espanha, «= ("ulf'mídª

' Pªrma/«PNL»=

Ann ......... NS'NNX) «n'-is

«Sumatrª. Tl)l)1=«_'=is; h'imvstrv.

_, IJ)" réis-. :«vnisn. till réis; ««u 14“.

. .«N,IN:'« «.= f'« «:«znlav—«a'; '

" , Nirnzil (mr-«uia Nuri"

«mim:, paizns «LN

Í'lnfm Punta]. . . 35.131) nªl.-

ll '««N«rn.n«_=a «««Nunnhuiuv

ANUNCIOS

Linha .......... 41) r«'=i=

.Nnnmrs. cnnlruln mm n. :««l|««i««|..-

1*l';««_':i =.

llNNlNNNN « Ndmnnxlnnãr

A VENRH

Praça Luíz ('íprunw

«' R. «I'm TMN/"('N'—Í."(I*)l1E«()

NNNNNNNE«NELNNNNNNE

1:NN NNIN
NovnIA

RENATO FRANCO

', «— Ía'pvkmlms'«er««da lm«Ll
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& (_al>«=rt«=.< («Mims us «NNNIH «Nat.—' '.ÍN :i

dªN—"º- _,; 34 hurus'l 92990 50 cantam-gg

”tg" ªlº "Nªtª—'ª Sªffrºªºf fê llllNlNNN 'liNNNeriNNN .. .
. u : n '- ' __ _ 793 _ _ _ _ __ .

_ _

««...“ " " “ª" ""“ ,; ENINlNN—=BNNN«|NIN lNNNNN
'.

" * I'lllªz's —-)'«'.Z « 1) (* «Ja
_—

.lgua do Entre-os-Rios. ' .; («nu-rm.» «mi.-«s ««,- «lm "m, ,|__,. ; _. ,

__.zg': às 19. horus": _ X ' Viiilda ll't 'P'Lb _

“11 __ ___ _ - y __ _ __ :; Impressao «« vapor «._. _ '— ( a

«50 naFm mau ,a (em: a] __;3 mm ___._____,_=,____. _ ..,____.____ “_ __ v __ __ __Z___
308
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NENNNNNNN NN NNE &NNNNNIN
Rua dos Mercadores

.-l(7mí)««'.»=l,rml=n=

Nm |M (Ínqu 1—3 l'nx'm
Arens.

  

 

 

  

 

“««,“

'lll'

H NIN

=*UNN«NNANÉNWNNNNNNNNNNNN

«'I'enho «N;—«adn Nm minha «"Ninim mm;.ãrr

cun; «) malhar P.!“NIll ««.»- «=«««««pri«ni«No—' «'N»

Tosslna.»

N'nvun «Nu Varzim.

«a_n “« lm'mim- lªw/im.

O «=x."'" «««-. «lr. Joaquim !u'slmwm («'n-

rlínlm, «lisiinin clini« «> mn Regucnnm, «Ni: :

«Faço «Ns mclhmen «vie rcncins «« assina

qm= «lnnrcgo .—«=«npic nn lllNllNlDlNNIlNi'd

lleguengns «iv )lonnnraz.

Cartões de visita =

em linhojela e pergaminhol

Cunhal (Run Direita). N'ompiiin Ra-|executam-se DOP l'il'eÇOS selnl

tolnlAvenida Bento de Moura). competencia nas oiicinas Li- _

Em Agucdn: Casa ('Jasiella. pograficas da Praça do Contei-cio

Em Ovar: Francisco de Ma— LIBERDADE &?Bmº

..:-$$: _:_

Em Aveiro : Bernardo Souza

Torresra—«s N1«osl.,zlo«n N'««n.« «la NNNNIN NNN

tor—=.

llNNNNNNNNN«NNNNNNNN'NNTEHJNBNN_
UAl'EN «(NS lrzlihadns «=. nnxn-

tados «nn "I'lllllil'rl «pnmtid«uh-s,

Vende

JNNNulNN Nler l'NrNleNN

_

()vns moles Nnrªxilinin. peixe

«le «=s««=z1l««=«-.l««= «= «Nntms eSp«=«=inlí-

«lados.

No PorLo: Lelo & irmão (l'ar—

menu?—=.) Lopes & U." (Rua do Aima-

da). Pereira «la Silxa (Largo dos

Loinsl, .N'Nagalhãvs & Nioni'l. (Largo

«No:—' [.oinsl.

Em Braga : Cruz & (f.“.

lhorme de. Carvalho.

(a_l Imuprim E.-!czwm («'ndinlm.

“=x.“ sr «Nr. Jam/um :lnlnm'u Sul-

g,!!«ln «Nignn «Ninico om I.isi«««;«. «Niv: 'N«=-

nl««_« nsa=Nn «mn f«=«.= qn«=n«= .a na minha «li« n—

tnla «««« cumprimid-«s «lc Tossina. «pu «nc.

-l«=. «n ddd" «.«rrlm'vn «va—;ulhulus.

Lisboa.

(««« .INN/Jrfm'n. .»l-uhmiu Nulymln,

(Nui—

—-—--— Em Coimbra: N'. França

". ªªª'mf “.“ "h" Nªl'i'i'mm 'E'» F'"'””""' Amado (Him ”visconde (Nil NAN“ "-
; . »; = =. .= '» =s"'——
.lhmªhlu. h.,lmtu «hmm in 11. u.= ««« Muum M_________S __[_«___ “SLW,“ da

exp—:rinuenlmlu numa

«>.< «nr/is «=.«'«'«'lf=l««'«x€

«=«= : «A "osslna.

ppswa «N«= familia «Nvu

rcyultndns, »

Tizen.

Luz).

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José FPNTCNI'R. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria F'PI'IEÍ-

ra NANI".' «Run «lol)nm) .l. Rodri-

guws & (ª «”Rua «No ()«uul. Linaria

AiliauNN & ('.ªl(Chiado). i'rancisno

Franco (Travessn de. S'. Domingos)

nnrosrro GERA]. em Lishoa. Tabªcariª Monªcº (Meiº")

—N«=tn, Natividade & C.“, rna Jur— () Alrnnn.«q«1e da Lrbenlade'i

dim «lo liege-«Nor, 19. Nu ,l-“urlo :— «ende. se ainda, em varios estaholeª

Antnniu M. Ribeiro, run S. 'NN'lignel, Pimentos do, Alherg.«ria-a——Velha.

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça, Anadia, Espinho. Estarreja. V. la

na l"err«=ira Borges. Feira, etc.

(««E E. Fmrs«3«,=r1 «% Almada.

Preço de tubo 31 e.

=Tf__.

A” venda em todos as boas

lêrrnmcias

Deposit;central

' R ª' a 74—194 de Jul/20 74-

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO

/

 

N NNN'NN iNNNerNNlN lNlNNlNN. «lN NNNlNlNan PerNNNêNN -

Pontes. Caminhos «lc. feno N'“« lulgn «= reduzida, prensas hidlnnlicas ..

para azeite, pnnsas para Ninho. mulnial “agricola Naus «::«nno

J'Imrr«ms, Rflhus, (.ei '«ims. Gmhmlmima. f«:.=rpí_«1««««'mes Dnsrarn-

lado;-as, Tur-mas. EswUrer orcs. Enfardmlrírus. para força manual «« gu— '

(No uu vapor. etc.

A maior íundição do pniz,de íerro «: aço ao convertedor.

Maquinas N maiores & gaz pobre, gazolinNN, ele.

O maior deposito do paiz

Automoveis I-IUPMOBILNE

Camions FEDERHD

Catalogos gratis 
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En viam—se

&qdministraoáo

 

“& 3425339353"

«ende-sv

Em Lisboa, na, 'N'nhncuria

Monncn. un Rocio;

 

 

Cartões de visita

(om ,:er/mçãu e rapidez, un-

pmnmn—M? nas-tu [guiam/if(, pm

prwcus mmlirns

 

àâªâââªêâªââªªªª

llehurN NNNdenrlaniNNhN

INNNNNNNNNilllNhrlN llNNNIINNINNll
N

AGENTES
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ou 23 de cada mez.
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N. Ti.—Twins estes ])

Para passagens,

«aos agentes

amostras &

quem as «ªe«*|ui5it=1r á nossa

 

HENRY BURNAY & Cf“

Madeiro, Pará «— Manáos

lºnqnelcs regulares duas vezes por mer. nos dias 4 e 21

Maranhão, Couro » Parlmhyba

Serviço «ecfulm «no:mal entre, 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotos e Porto Alegre

Saída «le 2 ou 3 paquetes por mez.

 

«'.-«Ns amnnodwgões para passageiros de 1.“

sendo «) trntznnento de primeira ordem, comida a portu-

gueza, vinho «« todas as refeições, medico. etc., etc,.

HenryBurnay&C:“

Rua dos Fanqueziro

Telefone 1'72

MWQQâQMW

Pennm t:«.l=«=in «N«= pl'«=('.««<
 

Est-a ousa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem nomo pão-

«=.—=panl«ol, «IM-, bijon :«hiscoitado; «=

81-27Ól'Sburn «linhatieos. l)«=. («mh-,, as «Neiicio
BERNARD“ TORRES & Oª

uns pLNINilS. obtem-se «Lulu «« _ AVE | RO .

, _ MÉÉÍÍÍLNÉNTÉNÍÍNNNÉN?

QmmrrhemnN
a; Lzzasanama "”

«: (:«Nusi«N=.=ra.v«-is Nuclhnras nn TUBERCU—

«'«en«l«=-+30.

LOS“.

Em Londres, na Librarin

l_lispunn- Anrericnnn, Charing,

Nu CONVÃLESCENÇA «in mui-«r

parte. «Nus doença.—a «* insubstitniwl.

Cºroas-Rozl(l,134;

Í'Ím [nm—POR «lh/'N de half/«nwufu rmm-_
.

MEN?“0“ mr.; «:= «mm—m,; «lp pcm. «Iv april/c «= 1'!"I'I(-

prumrrntv «1« [h,-«,,; NÃd"bO
s

Náu 1-ru«_lnz p«.=it__«ul«n«_='«««= x «:=.«strn- inf_=3.<_—

EIXD Carregal

___ __ ——":

A «:um rapida «Nu

ANEMIA, C ()RUSI'., FEBR ES

PALUSPRES()U

  
Completo sortimento «l«=, bol-.nflm

«an prinripars fabricas «hr.rnpitzll

"russas alimentícias. arroz, «zh-[« de

diversas qualidadus. assncnrvs, «=Sir-

films, vinhos Ninos.

  
C-al'é, especialidade «Nesta (“asa,

.; a 720 «=. 600 réis o kilo

««WNW

 

 

m m...; .....“«...,...quimicocompos tos

«) organicos _
lremlada nas Exposições de Sul «do «10 (mbrc ur ,= ')

"AM“INHG'AMERIKA,[AME$Londres, Paris, Roma, Auvcrs e [rm "IJ P “ d! "9 a l

Genova com 5 grandes premlos «: T' 7", . º ' , '5 medalhas de ouro. yn.«.=«_/« «=o flar _«í'v anura/re.

Na de Barcelon- _ —mcmbro do Arames Imo.»- a'lnerlrlns. ««

juri; VENDAS mn JUN'l'U «: A «mr.-«nua

R«=.m«=.l.«=m-sc tabelas de preços.

as mais altas.rcco«npcnsns.

Frasco 810 réis.

.i' vomin na.—= inn-NH furmarias «Nu pai?,

l' «:.IJNUIINAS.

_ Depositos: «NVENRU lª'nrluncin Neis;

ÃNANHA—Nª'nl'l'nm-ia Main. cir.. «=l'«=.

Deposit" geral: LISP“N:X—ºfi"l-LI'IIIHCNIJ.

Gama.. Calçada «'Na Entrei-A, llh'.

E Glill'lªl curam—sc

TOSSGSrapidnzncnte «:«un ««

Xarope Gama «lc cronsnta Nilto l'usl'u-

tudo.

 

Depmitns em Quintás e Mzurnnleiro !

Virgilio S. Ratola

Mamodeitvo |

 

() Almanaque do

«A Liberdade» e Ma-

nual do Viajante no

(list-rito de Aveiro en-

Frasco «;«n «.:l; contra-so (: venda em

Depusitusz «)s mªnias «la Qrumnr/«c- quitas liVl arlª's do

pull.

 

EM LISBOA :

”HU/(l.

MOTOCICLETES BICICLETES

MAQUINAS DE COSTURA MAQUINAS NNE ESCREVER

AUTOMOVEIS

RANDE «lupnsitu «le .NlU'l'UC-NUNJGTES W'auderer, ISICI- C=

CLETES Woerner «: outras marcus «« «:urneçar «=«n 21$000

réis, com—mala chaves «: bomba. l'!

MAQUINAS FALANTES F. DISCOS. Maquinas «Nr. «atum e «Ne es— d

«rever. «Na fabricn Wanderer. Todos os acessoriºs para «««« ««««ªsrnaa.

Oficina «Ne concertns e repm'nções rapidas e garantidas. Garage para q

repªrações e pernoite. «Ne a«1t«mmvcis.(ll«=use gazolina. =

Ahrvuer «Ne biciclrtas |«N««t««(=icl«=f«=s«= automoveis.

lNrainNe «lnpositu «NN, «=_=nl««««ln «=«n ludan nu conse qualidadºs. Ailxí:=-« 6

taria. :«nrniu se executa, twin «« ««brn paru homem. nenhum « (l'eªllça «« os

cclebrcn gªme.—« «ie Aveiro «: suill'RtlllNÚS «ln nmdn.

 
««quetes dispõem de magnifi—

e 3.ª classe,

Agente «NN Nillomoi'NNiN “Clnrron., N “I):«rraq.,

As MOTOl?l(.'l.I—2'N'ES W'audcrer Ihr-«un «««« «luv. tiverªm «« gran-Ne

Irinufn «Nu circuit-= do Minho.

As BICNULETAS Woerncr hmm siri“ premiadas em todas as expo—

sições nude Neem concurrhln.

etc., pedir informações

ª
r
m
ª
r
-
n
r
:

Podem ser procurados em todos as feiras de lã,

em Santo Amaro, (ll. do Calçado)

3, [()—LISBOA ———-.= —£3:q=+:e.:——«———

ANNE GNENEN DE PINHO «NN.a — Ovar
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